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LEONORFREITAS Não tinha espaço para errar os olhos dos homens estavam postos
em mim Leonor é a senhora da Casa Ermelinda Freitas gerida por mulheres há quatro
gerações Leonilde Freitas era a bisavó Germana Freitas a avó Joana é a filha e segue se
na sucessão familiar desta empresa nascida em Fernando Pó Palmeia no início do século XX
e que hoje produz 14 milhões de litros de vinho por ano É uma das maiores produtoras
do sector vitivinícola daquela região metida entre o Tejo e o Sado Leonor Freitas gere
um jardim de vinhas como gosta de chamar aos 500 hectares de terra que foi acumulando
ao longo dos tempos Começou com 60 Lançou novas castas e marcas Ganhou prémios
e medalhas Foi condecorada pelo Presidente da República Prepara agora a sucessão
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EusouaLeonorFreitasco nhecida por Ermelinda Ermelinda era a minha mãe

Leonilde era a bisavó Ger

mana a avó Joana é a filha
Leonor Freitas apelidada de Ferreirinha
dos tempos modernos pela Revista de Vi
nhos é alma e corpo de um negócio que tem
sido encabeçado por mulheres de Fernan
do Pó na região de Palmeia numa quinta
que já foi milheiral e seara de trigo e hoje
vende 14milhõesde litrosdevinho por ano
É ummantoverde de 500 hectares com 29
castas que fazem da Casa Ermelinda Frei
tas um dos maiores produtores do sectorvi
tivinícola daquela terra plana ehúmidame
tida entre o Tejo e o Sado

Leonor acaba de chegar do Brasil um
dos mercados de exportação daCasa Erme
linda Freitas e fala parauma plateia de alu
nos dos programas PGL Programa de Ges
tão e Liderança eAESE SummerSchool da
quela Escola de Direcção e Negócios Ve
jam esta varanda espreitem isto é um jar
dim de vinhas E lindo convida a anfitriã
que gosta de receber estudantes em casa e
passar lhes o seu amor pela terra Um
amor que a fez tomar as rédeas de uma em
presa iniciada em 1920 pela bisavó Leonil
de e que emparte empurradas pela viuvez

as suas descendentes femininas agarraram
O que nem sempre foi fácil

Há 80 anos Fernando Pó era um local
muito isolado havia uma grande assimetria
entre o mundo rural c mundo urbano e o
papel do homem e damulher era algo mui
to acentuado Aminha avó não sabia ler nem

escrever mas tinha um irmão que era mé
dico E isso diz tudo A avó Germana é a

grande referência da neta Leonor Eu sou
muito parecida com ela Ela eraumamulher
com muita força ficou viúva com quatro fi
lhos tomou conta de mim Eu andava sem
pre atrás dela Passou me a imagem de uma
mulher capaz De uma mulher que enfren
tava tudo Ela enfrentava os trabalhadores

homens naquela altura e isso marcou me
Filha única nascida ali na quinta em 1952
Leonor fazia do campo o seu palcode diver
são Eu estava sozinhae sabe quais eram as
minhas brincadeiras Semear batatas e se

mear feijões Era o que euvia fazer e depois
regava e aquilo crescia Brincava às hortas
No fundo acho que gostava muito do cam
po e fui aprendendo muita coisa sem me
aperceber conta

Aos 10 anos Leonor foi estudar para Se
túbal Licenciou se no Instituto Superior de
Serviço Social e trabalhou no Ministério da
Saúde Depois o pai morreu Morreu cedo

aos 59 anos c toda agente pensavaque eu ia ven
der a quinta mas eu ficava arrepiada com só a
ideia Vouvenderaquilo a que afamília tem tan
to amor Não Decidiu ajudar amãe Ermelinda
e pegou naquele que era então umnegócio de vi
nho a granel semmarca própria transportado
por camiões inoxparaoutras quintas Leonor re
corda o camião do Engenheiro Leão comas suas
linhas de engarrafamento ambulantes E lá ia a
família toda Para a linha A dona da casa come

çou também a ir às reuniões daassociaçãodevi
ticultores da região e eramuitas vezes aúnicamu
lher ali presente Tinha os olhos dos homens
postos sobre mim não tinha espaço para errar

Na altura herdou 60 hectares de vinhas de
duas castas Castelão e Fernão Pires Foi com

prando terrenos No final dos anosnoventa cons
truiu umanova adega adquiriuuma linhadeen
garrafamento e com o apoio do enólogo Jaime
Quendera lançou o tinto Terras de Pó o pri
meirovinho produzido e engarrafado naCasaEr
melinda Freitas Novas castas foram surgindo
comoTrincadeira Touriga Nacional Aragonês
Syrah Alicante Bouschet entre outras Novas
marcas foram lançadas Ermelinda Quinta da

Mimosa Dom Campos Vinha do Rosário M JFreitas e Dom Freitas E mais Marcas que vale
ram à empresa uma facturação de 17 milhões de
euros em 2015 mais 2 7 que no ano anterior

Leonor e a sua casa amealham prémios e
medalhas Em 2008 o vinho Casa Ermelinda
Freitas Syrah 2005 foi distinguido com o troféu
de melhor vinho tinto do mundo no concurso

Vinalies Internationales em Paris Um ano
depois a Ferreirinha dos tempos modernos
foi agraciada a 10 de Junho pelo então Presi
dente da República Cavaco Silva com acomen
da de Ordem do Mérito Agrícola Comercial e
Industrial na Classe de MéritoAgrícola Agora
a preocupação de Leonor Freitas é preparar a
geração seguinte para continuar o negócio das
mulheres de Fernando Pó O filho João estu
dou informática e toma conta das tecnologias
da propriedade A filha Joana é licenciada em
gestão já tem nasmãos os mercados asiáticos e
promete ser a próxima dona da Casa Será a
representante da quinta geração de mulheres
daquela quinta de Fernando Pó
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Já lhe chamaram Ferreirinha dos tem

pos modernos Identifica se
Não sei se vou ser capaz de ser uma

Ferreirinha mas gostava muito Sin
to me lisonjeada mas com uma gran
de responsabilidade perante a Casa Er
melinda Freitas e perante a região Foi
com amor e com uma grande luta que
a Ferreirinha Antónia Adelaide Fer
reira conseguiu vencer Acho que o
meu segredo também é o grande amor
que tenho por aquilo que faço O mun
do rural do qual eu saí e ao qual ini
cialmente eu não queria voltar é hoje
o meu encanto é hoje o meu reencon
tro

A Leonor é uma mulher que sucede a
várias mulheres É uma responsabili
dade acrescida

Nas partilhas de família o primei
ro nome que encontro é o da bisavó
Leonilde Freitas que não conheci A
minha avó Germana sim conheci a
bem ficou viúva com 38 anos nunca
casou Era umamulher com muita for

ça criou os quatro filhos tinha um re
banho de ovelhas fazia queijos Era
umaforça da natureza não tinha fins
de semana não tinha férias nada A
gente hoje cansa se muito ela nunca
podia cansar se Eu andava sempre
atrás dela e de facto passou me a ima

gem de uma mulher capaz De uma
mulher que enfrentava Que enfrenta
va os trabalhadores homens naquela
altura Ainda hoje tenho na memória
muitas imagens dela Dela a impor se
Dela a exigir Morreu aos 92 anos e es
teve sempre relativamente lúcida Eu
acho que sou muito parecida com ela
é a minha grande referência Até o meu
pai crescer foi ela que tomou conta de
tudo O meu pai Manuel João de Frei
tas também era uma pessoa com vi
são E até foi muito criticado por dei
xar sair daqui uma menina com 10
anos Ainda por cima para estudar
Com tantas vinhas e tanto trabalho no

campo a menina foi estudar para Se
túbal

Mas voltou ao campo E fez de tudo No
início nem tinha máquina de enchi
mentos E foram várias as peripécias
não

Sim no início deslocava se até aqui
o camião do Engenheiro Leão da zona
do Porto que tinha linhas de engarra
famento ambulantes íamos todos para
a linha até a minha filha Joana que era
muito pequena Depois ficava cá uma
maquinetazinha a partir da qual rotu
lávamos as garrafas uma a uma Lem
bro me de ganhar uma tendinite no
ombro de rotular tanta garrafa E fiz de

tudo sim estive na linha de engarrafa
mento andei com o empilhador Na al
tura ainda vendíamos a granel só a
partir de 2002 é que deixei de vender
vinho a granel As pessoas a quem cos
tumava vender não precisavam de
comprarvinho nesse ano e euestreme
ci Mas esse abanão durou dois dias e
logo seguir procurei alternativas criei
mais marcas e arranjei o bag in box
que tem sido um sucesso Tratou se
mesmo de aproveitar ummomento que
meparecia muito difícil e que se tornou
uma oportunidade

Foi com a sua gestão que a Casa avan
çou com a criação de marcas próprias
Em 1997 lança o Terras do Pó tinto
primeiro vinho produzido e engarrafa
do aqui
Sim é quando eu construo as mar

cas que se começa a ouvir falar nos vi
nhos da Casa Ermelinda Freitas por
isso eu fiquei Ermelinda O rosto era
meu o projecto era em nome daminha
mãe

Nas primeiras reuniões a Leonor era a
única mulher Como foi

Eu não percebia nada e então que
ria aprender queria ver como era Co
mecei a ir às reuniões daassociação de
viticultores da região de Palmeia e em
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algumas delas eu era a únicamulher Lem
bro me de uma reunião em que o senhor
que estava a moderar dizia minha senho
ra e meus senhores De cadavez que eu ou
via minha senhora apetecia enfiar me
pela cadeira Tinha de me mentalizar que
não seria pelo facto de sermulher que não
iria dar continuidade ao negócio Mas ti
nha também de ter muito cuidado não ti
nha espaço para errar isso não Tinha os
olhos dos homens postos em mim nos
meus comportamentos

Hoje existem várias mulheres neste mun
do E muitas premiadas
Hoje já existem muitas mulheres ape

sar de uma maioria de homens Naquela
altura era muito diferente E há 50 anos
o mundo rural ficava muito longe de Lis
boa Quando o meu pai morreu ele mor
reu cedo tinha 59 anos toda a gente es

tava à espera que eu vendesse o negócio
mas eu não queria arrepiava me só com a
ideia Digo lhe mais O meu pai morreu em
Lisboa e nessa noite eu vim logo para
aqui Disse ao meu marido vai buscar os
miúdos vai buscar roupa que eu vou para
casa dos meus pais Vim para aqui e daqui
não saí mais Aparecia muita gente a que
rer comprar E eu pensava vender E o
que é que eu faço ao dinheiro E vou ven
der aquilo a que a família tem tanto amor
Não Vou tentar levar o negócio para a
frente Foi uma resolução muito rápida
solitária Nos grandes momentos nas
grandes decisões estamos sós Mas devo
dizer que o meu marido tem sido umgran
de companheiro esteve sempre ao meu
lado a ajudar me com os filhos E quan
do eu chegava a casa e dizia ai que já devo
terfeito asneira a frase dele era esta Eu
não seria capaz de fazer melhor Leonor

Acalma te E isto é importante Ele não é
um homem de negócios é engenheiro me
cânico mas desde que se reformou tra
balha aqui na contabilidade Os engenhei
ros gostam muito de números

E qual o papel da sua mãe
A minha mãe Ermelinda Freitas te

ria tido um desgosto enorme se eu tivesse
vendido o negócio mas ela sozinha não
seria capaz de ficar com tudo Ela nunca
tinha assinado um cheque nunca tinha
entrado numbanco era sempre o meu pai
a fazê lo Na altura ficavamal a uma mu
lher aparecer a negociar Ela estava por
trás e tinha uma perspicácia enorme para
o negócio Não dava a cara apesar de in
fluenciarmuito o meu pai Mas quando eu
comecei a tentar mudar algumas coisas
aqui dentro ela sofreu um pouco Não ti
nha confiança em mim ó filha o que é
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que tu sabes Por exemplo quando co
mecei a plantar a primeira casta a Tou
riga as pessoas diziam lhe a sua filha
anda a estragar dinheiro Depois por
fim já acreditava em mim mas entre
tanto adoeceu com alzheimer e não se
apercebeu da mudança do crescimen
to final No fim já dizia ai filha quise
mos tanto que estudasses para teres
umavida melhor e tu tens umavida pior
que a nossa Tu trabalhas muito Ela
tinha este sentimento Aconteceram

coisas muito giras na reaproximação
com a minha mãe É que eu tinha saído
daqui com dez anos só vinha aos fins
de semana ou nas férias e a dada altu
ra quase que não nos conhecíamos e ha
via grandes choques entre nós Quando
euvinha cá ela punha me a fazer comi
da e a limpar os móveis e depois vinha
com o dedo para ver se ainda havia pó
Aquilo era uma desorientação total para
mim Aquele dedo a ver se ainda havia
pó risos Ela obrigava me a coser a
fazer renda malha aprendi de tudo e
hoje sei que isso não me fez mal ne
nhum Mas assim que pude com 16
anos comecei a arranjar trabalho nas
férias para não ir a casa Trabalhei numa
fábrica de tomate tomei conta de coló
nias de férias era o que arranjasse

E depois estudou no Instituto Superior
de Serviço Social e trabalhou nessa
área

Fui trabalhar para o Ministério da
Saúde Primeiro fiz um estágio em Lis
boa depois vim para Setúbal quando ca
sei Fiz várias coisas sobretudo na área
de educação para a saúde dei palestras
sobre prevenção do alcoolismo acom
panhei crianças E gostava muito Pre
firo de longe aquilo que faço hoje mas
eu era feliz na minha profissão

Mas aos 15 anos quis ser regente agrí
cola Isso é um curso para homens
disse lhe o seu pai
Exactamente Aos 15 anos eu quis ir

para o curso de regente agrícola e o meu
pai disse não filha não é um curso
para meninas É que em miúda eu vi
via aqui sozinha não tinha irmãos e
sabe quais eram minhas brincadeiras
Era semear batatas e feijões Depois re
gava tudo e aquilo crescia E andava com
as ovelhas e com os borregos Era aqui
lo que eu via fazer Eu brincava às hor
tas No fundo eu gostavamuito do cam
po e fui aprendendo sem me aperceber
Os meus pais achavam piada e até mos
travam a minha horta quando alguém
vinha de visita

Em conversa com os alunos da AESE a
Leonor Freitas contou que por diversas

vezes lhe foi ditada a insolvência
Desde o início E eu fiz tudo isto du

rante a crise Acrise a crise a crise e eu
a crescer a crise a crise e eu a vender
As partilhas da minha bisavó deram ori
gem a quatro adegas uma minha e ou
tras de três primos Eu queria fazer uma
adega nova e precisava de uma estrutu
ra para receber pessoas Até aí fazia se
tudo na casa da minha mãe As reuniões

eram na sala de jantar as provas de vi
nho eram na cozinha o escritório era no
hall de entrada A minha mãe coita
da andava louca com as nossas desarru
mações Como eu não tinha dinheiro
para grandes obras fiz tudo por admi
nistração directa Chamei um pedreiro
daqui um carpinteiro de acolá sabia o
preço de cadaazulejo comprava lotes
que estavam a acabar para ficaremmais
baratos Consegui fazer a obra por me
tade do preço e com pessoas da daqui
Depois fui comprando terrenos

Até chegar aos 500 hectares Começou
com 60

Comecei a comprar aos primos
Aliás isto começou por amor Uma pri
ma a quem as coisas correram mal veio
ter comigo e eu comprei aquilo que era
da avó E fui comprando mais Depois
comprei de fora mas tudo na região e
encostado às minhas vinhas Neste mo

mento temos cerca de 500 hectares es
tando a produzir os 440

Ofacto de achar que não percebia nada
do negócio fez com que se rodeasse de
pessoas que sabiam nomeadamente do
enólogo Jaime Quendera
Sim Eu tinha cá um enólogo da ida

de do meu pai disse lhe que queria fa
zer coisas diferentes ele não aceitou
muito bem hoje não me fala tenho
pena foi uma pessoa muito importan
te Acreditei neste jovem Jaime Quen

dera Ele é daqui mas nós conhecíamonos muito mal Encontrámo nos numa
feira em Bordéus e tudo aquilo que ele

dizia fazia sentido para mim Convideio para trabalhar comigo Ele também
tem muito amor por este projecto De
pois pouco a pouco fomos alargando a
equipa Neste momento trabalham 49
pessoas na adega no campo o trabalho
é sazonal muitas são da família É que
isto aqui é umlugarejo quemnão é pri
mo é tio E nós damos prioridade às pes
soas da terra Eu sou uma rural como es

tas pessoas preciso delas é aqui que eu
tenho de arranjar postos de trabalho

0 que é ser uma rural
Éter uma ligação à terra muito gran

de É uma ligação única Plantar uma vi
nha e vê la amadurecer é como ver cres

cer um filho É uma coisa espectacular
que não tem nada que ver com mais
nada que se faça E que isto tem vida E
todos os anos são diferentes até mesmo
por causa das condições climatéricas
Nada compensa mais do que o criar Não
troco isto por nada Por vezes fazem
me propostas de compra e eu digo não
há valor que pague isto E depois tam
bém há sempre aquelas pessoas que di
zem para quê Os teus filhos não vão
querer isto

Querem
Felizmente querem Tanto a minha

filha Joana formada em gestão como
o meu filho Só que ele informático está
mais ligado a essa área Tenho a sorte de
eles serem muito diferentes um não
quer protagonismo só quer ajudar en
tão não lutam os dois pelo mesmo po
der Mas se me perguntar qual a minha
grande preocupação respondo lhe que
é preparar a geração seguinte

E como está a fazer isso

Responsabilizando os dando lhes
autonomia e tentando ir me afastando

o que é difícil Mas claro quando se é
uma figura forte e eu sei que sou é tudo
mais difícil porque sem querer acabo
por bloqueá los Eles andam o dia intei
ro mãe mãe mãe Por isso sempre
que posso afasto me Tenho consciên
cia que é aquilo que devo fazer Portan
to estou fazendo sempre que é possível
Devagarinho Não tenciono parar e ain
da tenho muitos projectos muitos ob
jectivos mas quero muito que eles to
mem decisões Estou a delegar os mer
cados externos à minha filha Joana

Neste momento eu estou com Brasil
Angola e México São mais fáceis para
mim por causa da língua Aminha filha
ficou com mercados como China e Ja

pão e aí eu não me meto

São mercados mais complicados é pre
ciso namorar muito e muitos anos

É Eles fidelizam se depois às famí
lias No Japão é muito assim Não po
demos desistir Não podemos desistir
Nunca E em lado algum Por exemplo
fui três vezes seguidas ao Brasil sem
vender uma garrafa Mas não desisti até
que hoje o Brasil é para nós um merca
do razoável

Ainda que o Brasil e Angola estejam a
sofrer uma grande quebra
Cheguei agora do Brasil e até venho

animada Com Angola parei De resto
continuamos A exportação para Eu
ropa Estados Unidos Brasil Colômbia
mercados asiáticos representa 40
das nossas vendas e tenderá a ter um
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peso maior Essa é a nossa luta Não tem
sido fácil

Tem que ver com a imagem de Portugal
Essa é a primeira razão Portugal ain

da não atingiu aquela imagem que França
tem e que é tudo o que vem de França é
bom mesmo que não seja Portugal ainda
não é assim mas está no bom caminho
Precisamos de divulgar uma boa imagem
dos vinhos porque bons vinhos já temos
E quem tem dimensão já consegue com
petir com Argentinas e com Chiles

Mas é pelo preço médio que se deve com
petir Portugal está associado a vinhos ba
ratos e isso pode ser um problema ou
não

Neste momento associa se Portugal
a vinhos baratos e nós para já não con
seguimos inverter essa imagem Então
temos de conseguir fazer bons vinhos ba
ratos para depois apresentar os outros
mais caros e as pessoas acreditarem que
são bons Devemos ter diversas gamas di
versos preços diversas castas Temos de
ir ao encontro dos clientes e se eles não
conhecem as castas portuguesas mas co
nhecem os Merlot e os Cabernet nós te
mos de ter os Merlot e os Cabernet E de

pois de provarem um Cabernet nosso e de
perceberem que é muito bom então po

demos dar lhes a provar a Touriga portu
guesa que é tão boa

Como caracteriza o vosso vinho Terá um

perfil dito mais contemporâneo
Nós mantermos a tradição moderni

zando a Não abdicámos totalmente do

que era tradicional temos vinhos das cas
tas daqui fazemos vinhos tradicionais
mas fomos modernizando e lá para fora
adaptamos os vinhos ao gosto do mercado
os americanos adoram Cabernet No

Brasil e na China gostam de vinhos mais
doces Temos de os fazer O vinho bom é

aquele que se vende Temos de ir ao encon
tro do gosto do cliente e depois adapta
mos os vinhos para começarem a gostar
dos nossos Tem havido um bom trabalho

dentro do sector do vinho Se calhar é dos
sectores que melhor trabalho tem feito lá
fora Os viticultores andam todos de mala

feita E quantos mais formos e quanto me
lhor formos melhor Eu sozinha o que é
que eu sou Nós lá fora estamos unidos
As pessoas já perceberam que têm de se
unir A mentalidade começa a mudar Até
porque o sector do vinho mexe muito com
a economia Uma garrafa de vinho é mui
to mais que uma garrafa de vinho É a cai
xa de papel o vidro a rolha os rótulos E
os transportadores E os distribuidores E
como a indústria agro alimentar incorpo

ra muito factor produtivo manual é mui
to importante na riqueza que cria em ter
mos de emprego

Diz que o trabalho na terra é muito impor
tante para a economia mas que não há no
ção disso
Nós temos sido grandes colaboradores

no combate ao desemprego As fábricas em
Setúbal fecharam e eu admiti imensa gen
te no campo Tinha falta de pessoal agora
não tenho Mas não sei se os nossos gover
nantes têm esta noção Não sei se têm no
ção do papel que a agricultura tem tido na
criação de postos de trabalho Penso que
hoje existe outra consciência eu fui con
decorada pelo Presidente da República
Cavaco Silva em 2009 e foi uma surpresa
enorme Tinha a ideia de que as pessoas
que recebiam a condecoração eram mui
to intelectuais e então disse Senhor
Presidente quero que esta condecoração
seja partilhada pelo mundo rural Estamos
no caminho certo mas ainda há muito a
fazer

Fala na necessidade de voltar a dar pres
tígio ao trabalho da terra Dizia que as em
presas rurais são sempre consideradas
umas coitadinhas Ainda é assim

Já está bem melhor E há aquela ideia
dos subsídios eu nunca fiz nada à espe
ra do subsídio Claro quando há ajudas
candidato me e quando elas vêm são
bem vindas mas não faço ou deixo de fa
zer as coisas só por causa do subsídio o que
eu quero é fazer Mas vou às escolas rurais
e não sinto que aquelas crianças tenham
orgulho do pai tractorista ou do pai que
sabe podar Para elas o importante é sem
pre a cidade Havia a ideia de que quem tra
balhava no campo era um ignorante era
aquele que não sabia era aquele que não
tinha escolaridade era aquele que não sa
bia escrever Ainda é um pouco assim Te
nho muitos técnico profissionais na ade
ga no campo não tenho Eu tenho pouca
gente nova E não é por ganharem menos
é porque ainda existe uma mentalidade
dos serviços Isto tem de mudar e vai mu
dando Agora já temos engenheiros agró
nomos a vir para o campo Mas foi difícil
queriam estar em gabinetes

Quais são agora os seus grandes objecti
vos

Agora tenho um grande objectivo que
é trazer Lisboa e os turistas até aqui A nos
sa adega está preparada para isso com vi
sitas provas e possibilidade de refeições
Quanto a dormidas há coisas tão boas à
volta basta fazermos parcerias basta co
laborar com outros sectores E também

gosto muito do lado pedagógico sou eu
que recebo aqui as escolas E outras coisas
hão de vir
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